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#ESTUDOEMCASA 

 
BLOCO N.º 64  

DISCIPLINA 
 
Português Língua Não Materna – Nível Iniciação 

 ANO(S) 1.º e 9.º 

APRENDIZAGENS ESSENCIAIS  

 

• Leitura 

Compreender o sentido global, o conteúdo e a intencionalidade de textos 
de linguagem corrente. 

• Escrita 
            Escrever textos sobre assuntos conhecidos ou de interesse pessoal. 

• Interação cultural 

Reconhecer a importância das competências comunicativas nas 

competências interculturais. 

OBJETIVO(S) 
COMUNICATIVO(S) 

Falar sobre a pesca e o mar. 

Título/Tema do Bloco 

A vida no mar 

 
https://www.image.freepik.com 

 

Tarefas/ Atividades/ Desafios 

 
1. Escreve um texto com base no título “Se eu fosse pescador” 

Se eu fosse pescador 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

 

 

  

  

1º Ciclo X 

2º Ciclo X 

3º Ciclo X 
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2. Lê o excerto da obra “A Menina do Mar”, de Sophia de Mello Breyner Andresen. 

 

Era uma vez uma casa branca nas dunas*, voltada para o mar. Tinha uma porta, sete 

janelas e uma varanda de madeira pintada de verde. (...) Nessa casa morava um 

rapazito que passava os dias a brincar na praia. (...) «Tenho de ir para casa», pensava 

ele, mas não lhe apetecia nada ir-se embora. E, enquanto estava deitado (...), 

aconteceu de repente uma coisa extraordinária*: ouviu uma gargalhada* muito 

esquisita* (...). Com muito cuidado para não fazer barulho, levantou-se e pôs-se a 

espreitar escondido entre duas pedras.  

E viu um grande polvo a rir, um caranguejo a rir, um peixe a rir e uma menina muito 

pequenina a rir também. (...)  

Escondido atrás do rochedo, o rapaz, imóvel* e calado, olhava. 

Quando a cantiga e a dança acabaram, o polvo pegou na menina e com os seus oito 

braços muito escuros pôs-se a embalá-la*. 

— Vem aí a maré alta*, são horas de nos irmos embora – disse o caranguejo. 

— Vamos — disse o polvo. 

Chamaram o peixe e puseram-se os quatro a caminho. 

 

Fonte: A menina do mar de Sophia de Mello Breyner Andresen (Adaptado) 

 

3. Responde às perguntas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


